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Introdução 

A inovação nas metodologias de ensino de Ciências tem se tornado uma prioridade 

crescente no cenário educacional atual. A série da Netflix® “Avatar: O Último Mestre do Ar” 

destaca-se pelo seu rico panorama de elementos narrativos e culturais, que oferecem novas 

oportunidades para serem usados como recursos didáticos, especialmente no ensino de 

Química. A integração de elementos culturais e narrativos tem mostrado um potencial 

significativamente para o engajamento dos alunos e facilitando melhor a compreensão de 

conceitos complexos (Soares, 2016). 

Os professores de química frequentemente enfrentam desafios significativos em sua 

prática pedagógica, como a inadequada infraestrutura das escolas, a falta de laboratórios e 

espações adequados para dinâmicas diversificadas. Além disso, a carência de uma cultura 

científica é um problema recorrente na região amazônica (Souza et al., 2022). Muitos alunos 

têm dificuldade em contextualizar e relacionar conceitos sobre matéria e substâncias com seu 

cotidiano. Nesse sentido, Falci e Carvalho (2021) destacam a importância de as instituições 

educacionais e os docentes adotarem metodologias que estimulem o interesse dos alunos, 

visando uma educação de qualidade e significativa para a formação de cidadãos. Com isso, foi 

elaborada uma sequência didática (SD) que visa não apenas facilitar a compreensão e a 

interação positiva dos alunos durante as aulas, mas também despertar o interesse pela 

disciplina e ajudar na observação da química que se encontra presente no dia a dia, 

estabelecendo uma conexão entre os conteúdos escolares e as experiências cotidianas dos 

alunos.   

De acordo com Santos e Riehl (2021), a SD é uma metodologia eficaz, pois pode 

englobar temas sociais e gerar debates ao confrontar experiências diárias com o conhecimento 

científico. As SDs são definidas como uma série sistemática e organizada de atividades sobre 

um tema específico, desenvolvidas ao longo de um período, e envolvem etapas como 

definição do tema, estabelecimento de uma problemática, planejamento do conteúdo e 

definição de objetivos a serem alcançados (Santos; Riehl, 2021). Elas oferecem diversas 

possibilidades de implementação de metodologias, como atividades lúdicas, pesquisas de 

campo, uso de TICs, metodologias ativas, jogos, atividades inclusivas, e experimentação, com 

o objetivo de promover um ensino que incentive o pensamento crítico e o protagonismo dos 

alunos (Souza et al., 2022). 

A falta de participação ativa dos alunos nas aulas expositivas pode contribuir para o 

desinteresse no ensino de química, uma vez que os alunos não são incentivados a fazer 
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questionamentos (Brito, 2001). Para superar o ensino tradicional pouco contextualizado, é 

crucial captar a atenção dos alunos e motivá-los para o aprendizado. 

Este trabalho teve como objetivo fornecer uma contribuição significativa para o campo 

da educação científica ao demonstrar a eficácia da integração de mídias populares e 

culturalmente relevantes no ensino de disciplinas essenciais, como a Química. A pesquisa 

explora como a utilização de elementos culturais amplamente reconhecidos, como a série 

"Avatar: O Último Mestre do Ar" pode enriquecer a prática pedagógica, promovendo uma 

aprendizagem mais envolvente e contextualizada para os alunos. Ao alinhar conceitos 

científicos com narrativas e temas culturais, pretende-se oferecer uma abordagem inovadora 

que potencializa o engajamento dos estudantes e facilita a compreensão de tópicos complexos 

de forma mais significativa e acessível.  

Material e Métodos 

Com isso, o objetivo deste trabalho foi de investigar e implementar uma sequência 

didática que utiliza a série "Avatar: O Último Mestre do Ar" como ferramenta pedagógica no 

ensino de Química. A pesquisa buscou avaliar como a integração de elementos culturais e 

narrativos pode melhorar a compreensão dos conceitos químicos pelos alunos do ensino 

médio, promovendo um ensino mais contextualizado e estimulante. Através dessa abordagem, 

pretende-se explorar novas metodologias que favoreçam o engajamento dos estudantes e 

contribuam para uma aprendizagem mais efetiva e conectada com suas experiências culturais 

e cotidianas. 

DESENVOLVIMENTO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 A sequência didática foi planejada e estruturada com base em episódios selecionados 

da série, escolhidos por suas correlações com conceitos químicos, A SD foi dividida em 

quarto unidades, justamente por a série abordar os 4 elementos da natureza: água, terra, fogo e 

ar. Os temas abordados foram escolhidos de acordo com o currículo oficial para o ensino de 

Química. 

APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 A SD foi aplicada para uma turma de 30 alunos do 1º ano do ensino médio, na escola 

pública Magalhães Barata de Belém-PA. A intervenção ocorreu ao longo de seis semanas, 

com duas aulas semanais de 45 minutos com aulas realizadas em sala de aula, tendo 

questionários. 

Resultados e Discussão 

Os resultados foram analisados a partir das avaliações realizadas antes e após a 

intervenção, bem como pela observação da participação dos alunos nas atividades. 

A abordagem das obras de ficção como ferramenta pedagógica tem o potencial de 

auxiliar no ensino de disciplinas como química e física, contextualizando conceitos científicos 

com cenários e temas reconhecíveis pelos alunos (Silva et al., 2015). Com isso, a participação 

dinâmica dos alunos foi importante, promovendo uma visão mais ampla da ciência como algo 

dinâmico e histórico (Ferreira, 2016). O uso de trechos de filmes para explorar conceitos 
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científicos demonstrou que, embora alguns conceitos sejam abordados de forma fictícia, eles 

proporcionam uma base para discussões significativas sobre a ciência real. 

A opinião dos alunos indicou que a abordagem utilizando elementos da cultura pop 

ajudou a despertar o interesse pela química. Alunos destacaram a importância de integrar 

temas conhecidos com conteúdos científicos para aumentar o engajamento e a compreensão 

das disciplinas (Ferreira, 2016). Essa estratégia demonstrou ser eficaz em tornar a ciência 

mais acessível e relevante para os estudantes, incentivando uma maior curiosidade e 

participação na aprendizagem. 

Conclusões 

A aplicação da sequência didática (SD) utilizando elementos da cultura pop 

demonstrou ser uma estratégia eficaz para o ensino de conceitos de química no ensino médio. 

A exposição temática, que combinou alguns episódios da série do Avatar, conseguiu engajar 

os alunos e relacionar os conceitos científicos com cenários e personagens conhecidos, 

facilitando a compreensão e a relevância do conteúdo. 

Sendo assim, O filme selecionado para a exposição foi especialmente eficaz ao 

abordar os quatro elementos da natureza: ar, fogo, água e terra de maneira integrada e 

significativa. Ao incorporar esses elementos fundamentais na narrativa, o filme não apenas 

capturou o interesse dos alunos, mas também proporcionou uma plataforma única para 

explorar conceitos químicos de forma contextualizada. 
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